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ANÁLISE DO ARREMESSO SEM APOIO COM GIRO DE 360º NO HANDEBOL DE AREIA 

Antonio Alberto de Lara Junior; Philipe Guuedes Matos

Universidade do Sul de Santa Catarina

RESUMO

O presente estudo analisou o arremesso com giro de 360º sem apoio no handebol de areia, dividindo-o em três padrões, onde a diferença esta na maneira que acontece a impulsão, foram filmados seis praticantes da modalidade. Foi utilizada estatística descritiva. Na análise dos dados sobre membros inferiores obteve-se um percentual de 41,17% de erro na execução do padrão nº 1, 15,9% no padrão nº 2 e 25% no padrão nº 3. Conclui-se que nos três padrões estabelecidos os membros inferiores são determinantes na execução correta do arremesso sem apoio com giro de 360º, influenciando decisivamente no sucesso a ser obtido. 

Palavras chaves – handebol de areia – arremesso - aprendizagem

Introdução

O ser humano é apaixonado pelo esporte e também por novidades. Quando se trata de esportes recentes, um dos que mais reúne adeptos nos últimos anos é o handebol de areia.

Pensando nisso, há necessidade de se realizarem pesquisas relacionadas a este esporte, pois assim poderemos acompanhar a sua evolução, suas necessidades e como é praticado. De acordo com o presidente americano Theodore Roosevelt, quanto mais soubermos sobre o passado, mais preparados estaremos para o futuro, assim conhecer a história, quando e como começou o handebol de areia é vital para se engajar numa pesquisa.

De acordo com Gehrer (2004) o handebol de areia, conhecido mundialmente como Beach Handball surgiu em 1992, quando em uma pequena ilha da Itália o então presidente do Sequax, Gianni Butarelli e Franco Schiano, conceberam a idéia do que eles chamavam de “handballbeach”. O primeiro torneio desta modalidade foi realizado em Ponza na praia de San Antonio, com a participação de cinco equipes. No mesmo ano Butarelli e Schiano da Federação Italiana de Handebol (FIGH) criam o Comitê Organizador de Beach Handball (COHB).

De acordo com Guerrero (2004) em 1996, a Federação Internacional de Handebol (IHF) publica o manual “Beach Handball – Rules of the Game” que foi apresentado no congresso da IHF em Hilton Island (USA). A Federação Européia de Handebol (EHF) promove o Seminário dos Especialistas em Beach Handball da EHF em Marsala (Itália), onde seus objetivos eram como desenvolver o Beach Handball, discutir suas regras e torneios e atividades futuras. No decorrer dos anos são realizados inúmeros eventos para se discutir e aprimorar o Beach Handball, cursos para árbitros, técnicos. 

A evolução se torna algo imediato, inúmeros campeonatos em todo mundo, inclusive no Brasil. O presidente da Confederação Brasileira de Handebol (CBHB), professor Manoel Luiz Oliveira, participou do XXV Congresso da IHF e apresentou o Beach Handball ao Brasil. O esporte ganhou credibilidade e começou a ser praticado dentro das regras. Em 1995 foi realizado, I Mundialito de Beach Handball, e no ano seguinte é realizado no Brasil, de 26 a 28 de janeiro o "II Mundialito de Beach Handball" durante o Festival Olímpico de Verão, com as seleções do Brasil, Itália, Cuba e Canadá. Depois de vários campeonatos o esporte ganha um número grande de adeptos do então Handebol de Praia, num dos eventos da CBHB foi declarado a mudança de nome da modalidade no país de Handebol de Praia para Handebol de Areia com o objetivo de difundir o esporte para ser praticado em todo território nacional e não somente no litoral como acontecia freqüentemente.

O Brasil alcançou reconhecimento mundial e o handebol de areia ganhou mais adeptos e praticantes. Analisando o crescimento do esporte no mundo e principalmente no Brasil é que se observou a necessidade de realizar estudos científicos sobre essa modalidade contribuindo para o desenvolvimento do esporte que poderá ser praticado na maioria das praias e campos de areia, bem como nas escolas.  

O Handebol de Areia tem inúmeras particularidades e todas devem ser estudadas: pesquisas cinesiológicas, biomecânicas, avaliações físicas, sejam elas realizadas em atletas profissionais, praticantes ou alunos, somente assim o esporte alcançará uma evolução total, atingindo um profissionalismo existente na maioria das modalidades. Em 2006 no mundial realizado no Brasil a seleção brasileira masculino apresentou aproximadamente 20% dos gols espetaculares originados do arremesso sem apoio com giro de 360º. Nesse sentido, o estudo de um dos seus principais fundamentos, o arremesso sem apoio com giro de 360º, movimento chamado de gol espetacular que resulta em dois pontos para a equipe. Fundamento realizado com extrema freqüência, é o objeto de estudo dessa pesquisa, que irá determinar quais segmentos corporais possuem maior influencia na execução do movimento. O arremesso sem apoio com giro de 360º, tem um alto grau de dificuldade, necessita de muita destreza para executá-lo.

A forma utilizada para análise desse fundamento é a filmagem de praticantes da modalidade, o fato deles dominarem a técnica facilitou o estudo, pois assim definimos o movimento mais correto e comparamos com os demais. Antes de iniciar a pesquisa foi definida a forma de realização do fundamento.

 Através da prática adquirida e da observação de campeonatos de handebol de areia, foi constatado que o movimento pode ser realizado de três maneiras diferentes, porém todas resultam em um salto seguido por um giro de 360º no ar e um arremesso buscando a baliza. 
 Materiais e métodos

O estudo foi realizado em 6(seis) praticantes da modalidade de handebol de areia, sendo um canhoto e os demais destros, com idade média de 19 anos, com massa corporal (67,3 ± 5,3Kg) e uma estatura (163,2± 6,5cm).

Os atletas são praticantes do Handebol de Areia (HBA) há mais de 3 anos, porém são atletas do Handebol Indoor (HBI). Os praticantes dominavam a técnica do arremesso com giro de 360º, assim foi realizada uma filmagem dos praticantes no momento da execução do movimento, para análise, utilizando uma filmadora da marca sony com freqüência de 60Hz.


Através da prática da modalidade e da observação de jogos e campeonatos de handebol de areia, foram determinados três padrões de realização deste fundamento para efeito de estudo. 

Padrão nº1: “Arremesso sem apoio com giro de 360º, e impulsão do membro inferior, de dominância similar ao membro superior de arremesso”.

Analisando os arremessos dos atletas, foi determinada a maneira mais correta de realização deste padrão de arremesso com giro de 360º.

Membros superiores (dividido em duas fases):

A- No instante da Impulsão

- flexão de cotovelo, do braço com bola;

- flexão de cotovelo e uma abdução do ombro, do braço sem a bola.

B- No momento da Finalização

- extensão de ombro e cotovelo e ambos os braços.

Tronco (fase única):

- rotação lateral no sentido contrário do braço de arremesso e na seqüência;

- rotação lateral no sentido do braço de arremesso e na seqüência;

- rotação lateral no sentido contrário do braço de arremesso.

Membros inferiores (dividido em duas fases):
A- No instante da Impulsão

- rotação medial do quadril, da perna de impulsão;

- leve abdução do quadril, seguida de uma leve flexão de joelho e flexão de quadril da perna de equilíbrio.

B- No momento da Finalização

- abdução do quadril e uma flexão de joelho da perna que realizou a impulsão;

- extensão do quadril e do joelho da perna de equilíbrio.

Padrão nº 2: “Arremesso sem apoio com giro de 360º, e impulsão do membro inferior, de dominância contraria ao membro superior de arremesso”. 

Foi realizado o mesmo processo para estabelecer a maneira mais correta de realização deste padrão de arremesso com giro de 360º.

Membros superiores (dividido em duas fases):

A- No instante da Impulsão

- flexão de cotovelo, do braço com bola;

- flexão de cotovelo e uma abdução do ombro, do braço sem a bola.

B- No momento da Finalização

- extensão de ombro e cotovelo e ambos os braços.

Tronco (fase única):

- rotação lateral no sentido contrário do braço de arremesso e na seqüência;

- rotação lateral no sentido do braço de arremesso e na seqüência;

- rotação lateral no sentido contrário do braço de arremesso.

Membros inferiores (dividido em duas fases):
A- No instante da Impulsão

-rotação lateral do quadril, da perna de impulsão;

- leve abdução do quadril, seguida de uma leve flexão de joelho e flexão de quadril da perna de equilíbrio.

B- No momento da Finalização

- abdução do quadril e uma flexão de joelho da perna que realizou a impulsão;

- extensão do quadril e do joelho da perna de equilíbrio. 

 Padrão nº 3: “Arremesso sem apoio com giro de 360º e impulsão dos membros inferiores paralelos”.

Foi realizado o mesmo processo que o 1º e o 2º padrão para estabelecer a maneira mais correta de realização deste padrão de arremesso com giro de 360º.

Membros superiores (dividido em duas fases):

A- No instante da Impulsão

- flexão de cotovelo, do braço com bola;

- flexão de cotovelo e uma abdução do ombro, do braço sem a bola.

B- No momento da Finalização

- extensão de ombro e cotovelo e ambos os braços.
Tronco (fase única):

- rotação lateral no sentido contrário do braço de arremesso e na seqüência;

- rotação lateral no sentido do braço de arremesso e na seqüência;

- rotação lateral no sentido contrário do braço de arremesso.

Membros inferiores (dividido em duas fases):
A- No instante da Impulsão

- flexão do joelho seguida de uma extensão do joelho de ambas as pernas.

B- No momento da Finalização

- flexão de joelho na perna contrária ao braço de arremesso;

- flexão de joelho seguida de uma abdução do quadril e uma extensão do joelho na perna do braço de arremesso.

Após a definição dos padrões foram criadas três planilhas para anotações e posteriores tabulações dos arremessos com giro de 360º realizados de acordo com os padrões estabelecidos. 

O arremesso com giro de 360º foi realizado através de um exercício, onde os praticantes estavam devidamente uniformizados conforme a regra do Handebol de Areia e utilizaram bolas adequadas para a realização da pesquisa. Os praticantes tiveram um aquecimento de dez minutos composto de alongamento e corridas. Após, foram realizados como forma de adaptação aos padrões alguns arremessos no local da filmagem sendo  executada a filmagem num plano frontal para a melhor analise do movimento solicitado.

Os arremessos com giro de 360º foram realizados em duplas, onde o jogador “A” se colocava a dois metros da linha lateral e a 6 metros da linha da área de gol. O jogador “B” se colocava a direita do jogador “A” aproximadamente 4 metros, então o jogador “A” com posse de bola se desloca pra frente e então realiza um passe direto ao jogador “B” que recebe a bola em deslocamento, realizando em um ato continuo um arremesso com giro de 360º conforme um dos padrões determinados de acordo com a figura seguinte.
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Figura 1 – Ilustração do exercício utilizado para analise do arremesso sem apoio com giro de 360º.

Fonte: Elaboração dos autores, 2007

Os praticantes assim realizaram 34 arremessos com giro de 360º de acordo com o 1º padrão, 44 arremessos de acordo com o 2º padrão e 36 arremessos de acordo com 3º padrão, totalizando 114 arremessos com giro de 360º. Os dados coletados estão apresentados na tabela abaixo.

Tabela 1 – Número de arremessos de cada sujeito em determinado padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007. 
	Sujeito
	Padrão 1 
	Padrão 2
	Padrão 3

	1
	4
	6
	10

	2
	4
	14
	4

	3
	12
	4
	6

	4
	6
	6
	8

	5
	4
	14
	4

	6
	4
	10
	4

	Total
	34
	44
	36


Fonte: Elaboração dos autores, 2007

Com a definição dos padrões e a maneira correta de realizar cada um, temos a porcentagem de arremessos corretos de acordo com a parte do corpo que está sendo analisada (membros superiores, tronco e membros inferiores) e o padrão solicitado de cada sujeito.
Tabela 2 – Quantidade de acertos em porcentagem (%) dos arremessos de acordo com a posição corporal (P.C.) do “sujeito 1” em cada padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007.  
	
	
	

	        Padrão
P.C.
	Padrão nº1
	Padrão nº2
	Padrão nº3

	Membros Superiores
	100%
	66%
	100%

	Tronco
	100%
	100%
	100%

	Membros Inferiores
	100%
	33%
	100%


Fonte: Elaboração dos autores, 2007
Tabela 3 – Quantidade de acertos em porcentagem (%) dos arremessos de acordo com a posição corporal (P.C.) do “sujeito 2” em cada padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007.  
	
	
	

	        Padrão
P.C.
	Padrão nº1
	Padrão nº2
	Padrão nº3

	Membros Superiores
	100%
	85%
	0%

	Tronco
	100%
	100%
	100%

	Membros Inferiores
	100%
	85%
	0%


Fonte: Elaboração dos autores, 2007
Tabela 4 – Quantidade de acertos em porcentagem (%) dos arremessos de acordo com a posição corporal (P.C.) do sujeito 3 em cada padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007.   

	        Padrão
P.C.
	Padrão nº1
	Padrão nº2
	Padrão nº3

	Membros Superiores
	83%
	100%
	100%

	Tronco
	100%
	100%
	100%

	Membros Inferiores
	50%
	100%
	66%


Fonte: Elaboração dos autores, 2007

Tabela 5 – Quantidade de acertos em porcentagem (%) dos arremessos de acordo com a posição corporal (P.C.) do sujeito 4 em cada padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007.  
	        Padrão
P.C.
	Padrão nº1
	Padrão nº2
	Padrão nº3

	Membros Superiores
	100%
	100%
	100%

	Tronco
	100%
	100%
	100%

	Membros Inferiores
	100%
	100%
	100%


Fonte: Elaboração dos autores, 2007

Tabela 6 – Quantidade de acertos em porcentagem (%) dos arremessos de acordo com a posição corporal (P.C.) do sujeito 5 em cada padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007.  
	
	
	

	        Padrão
P.C.
	Padrão nº1
	Padrão nº2
	Padrão nº3

	Membros Superiores
	0%
	100%
	100%

	Tronco
	100%
	100%
	100%

	Membros Inferiores
	0%
	100%
	100%


Fonte: Elaboração dos autores, 2007

Tabela 7 – Quantidade de acertos em porcentagem (%) dos arremessos de acordo com a posição corporal (P.C.) do sujeito 6 em cada padrão, na analise realizada na Unisul – Campus de Tubarão, no primeiro semestre de 2007.  
	
	
	

	        Padrão
P.C.
	Padrão nº1
	Padrão nº2
	Padrão nº3

	Membros Superiores
	0%
	60%
	100%

	Tronco
	100%
	100%
	100%

	Membros Inferiores
	0%
	90%
	25%


Fonte: Elaboração dos autores, 2007
Podemos observar que alguns arremessos, obtiveram 0% de acertos em relação a posição corporal (P.C.), no entanto, as tabelas foram divididas em três partes conforme a P.C. onde nos padrões elas possuem outras subdivisões, como já foi relatado anteriormente, o que significa que o sujeito não errou completamente o arremesso em determinada P.C.

Constatamos também que aconteceu uma maior quantidade de erros no membro inferior, através desse dado podemos obter a relevância que o membro inferior tem para o sucesso na execução deste arremesso. Não tivemos nenhum erro relacionado ao tronco, e somente alguns erros de membro superior, porem observando a filmagem, podemos constatar que esses erros somente influenciaram na finalização ao gol, e não impediram a realização do giro de 360º.  

Na análise dos dados sobre membros inferiores obteve-se um percentual de 41,17% de erro na execução do padrão nº 1, 15,9% no padrão nº 2 e 25% no padrão nº 3.
Conclusão

Através da análise dos resultados conclui-se que: quando da realização do arremesso nos padrões 1 e 2 ,   a rotação do quadril  facilita a execução do movimento, seja ela lateral ou medial de acordo com o padrão. Também deve ser considerada a velocidade horizontal atingida no exercício realizado, pois ela influencia na velocidade vertical necessária para a execução desse movimento. 
Analisando o 3º padrão o jogador necessita de maior força para a realização do movimento, pois é feito com os membros inferiores paralelos, porém possui uma maior estabilidade para a conclusão do arremesso sem apoio com giro de 360º. 
Observando os resultados determina-se que o 2º padrão (impulsão do membro inferior, de dominância contraria ao membro superior de arremesso), é o movimento correto para o inicio da aprendizagem.

Podemos concluir também que nos três padrões estabelecidos os membros inferiores são determinantes na execução correta do arremesso sem apoio com giro de 360º, influenciando decisivamente no sucesso a ser obtido. 

.
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